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Associação Profissional dos Caixei­
ros Via jantes, Pracistas, Corretores de 
Imóveis e Seguros de Sta. Catarina

Reunião de fundação — Banquete no Restaurante Nápoli. — Dir eto- 
ria e séde provisória — Oradores

0

Comemorando o dia do sé Miola e José Lopes.
Caxeiro Viajante, Io de 
o Rubro, os Viajantes de 
Lajes_ promoveram uma 
reunião no Restaurante 
Nápoli, ás onze horas, e 
fundaram a Associação 
Profissional que congre­
ga tôda a classe em San­
ta Catarina. No inicio da 
sessão tomou a palavra 
o Sr. Sebastião Pinto 
que expôs aos presentes 
as necessidades de se 
unirem e fundarem uma 
emidade que congregas­
se a todos, associação 
essa que mais tarde se­
rá transformada em Sin­
dicato. Presidiu os tra­
balhos o Dr. Evilásio Ne- 
ry Caon, que fez uma 
ampla explanação em tor­
no do assunto e conse­
guiu que se escolhesse 
uma diretoria provisória 
assim constituída: 

Sebastião Pinto, Patrí­
cio Noveletto Junior, A- 
gilio k. Lima Hilton Ma­
chado; José Gamhorgi - 
Conselho Fiscal: Carlos 
Trein Barbosa, Clelio Jo-

A noite, realizou-se no 
Restaurante i\ápoli, um 
lauto jantar ofereci­
do aos Viajantes pelos 
proDrietários do Danúbio 
Hotel e Restaurante Ná­
poli, ao qual comparece­
ram, além de grande nú­
mero de representantes 
da classe; autoridade ci­
vis e eclesiásticas, o Jor­
nal de Lajes e o Correio 
Lajeano representados 
respectivamente pelos 
Srs. Dr. Antônio Edu Viei­
ra e Acadêmico Galvão 
N. Caon.

Nessa ocasião diver 
gos oradores se fizeram 
ouvir entre estes: Carlos 
Trein Barbosa, Altino 
Valmórbida-Delegado da 
União dos Caixeiros Via­
jantes do Rio Grande do 
Sul, Sebastião Pinto [pe­
los via-antes de Lajes, 
Amilton Zimmer, pelos 
viajantes de Florianópo­
lis, Antônio Edu Vieira, 
pelo Jornal de Lajes, 
Galvão N. Caon - pelo 
Correio Lajeano e Frei

Bernardino Bortolotti re­
presentando de D. Dani­
el Hostin.

A sede provisória des­
ta Associação será em 
Lajes.

Esta realização é sem 
dúvida um grande passo 
em prol dêstes abnega­
dos homens que palmi­
lham nossas estradas es­
palhando o progresso de 
Norte a Sul dêste imen­
so Brasil, e que há mui­
to precisam de orgão 
de classe, uma vez que 
em Santa Catarina, ain­
da não existia,
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“A Comissão Organizadora da COOPERATIVA 

TRI lTCuLA “SERRANA LTDA. convida todos os 
triticultores dos municípios de Lajes, Bom Retiro 
São Joaquim e Urubici a comparecerem à reuni­
ão a ser efetuada nesta cidade de Lajes, às 14 
horas do dia 17 do corrente, na sede da Associa­
ção Rural. A COOPERATIVA será instalada na­
quela data. elegendo se, na mesma ocasião, o 
CONSELHO DÈ ADM1NISTRAÇAO que regerá seus 
destinos durante o primeiro biênio .

Atenciosamente
OMAR GOmES — Gerente do Banco do Bra­

sil S/A — Presidente da Comissão Organizadora 
da COOPERATIVA TrITICOLA SERKa NA LTDA.

Sr. Ary Waltrick 
da Silva

Re '5SOU Vl; aerea
domingo ultimo do Hio 
de Janeiro do sr. Ary 
Waltrick da Silva, o alto 
comercio desta praça e 
presidente do sindicato 
dos Madeireiros. SS. que 
foi aquela capital afim 
de tratar de assuntos li­
gados ao o r g ã o  que de- 
rije teve c o m p l e t o  exito 
tendo nessa ocasião se 
avistado com persona­
gens ligadas a alta ad­
ministração do país.

iilil
Grande assistência — 

José Pedro -
Foi realizado quinta-feira 

à noite no 6alão nobre do 
Instituto de Educação, o s e ­
gundo juri simulado em que 
tomaram parte estudantes de 
direito de Lajes. Promovido 
pela União Lageana de Estu­
dante* o juri despertou gran­
de in teresse levando num ero­
sa assistência ao auditório 
do 1E. A8 8.00 horas o Dr. 
Jose Pedro Mendes de Al­
meida. Juiz de Direito da 2a 
Vara e Presidente do Tribu­
nal do Juri  da Comarca, to­
mou a palavra  e fez breve 
alocução em torno do objeti­
vo daquela sessão ' simulada, 
qual fora o de estimular os 
acadêm icos dt direito ao e- 
xerc icio  da futura profissão,

A seguir  o Pe. Adelino Bar 
bosa. que serviu como Juiz, 
proferiu também algumas pa­
lavras a respeito da iniciati 
va da ULE e declarou instau­
rada a sessão. Apregoados 
as p a r te6. o menino Enio 
Castro sorteou os jurdados, 
sendo o Conselho de Senten 
ça formado pelos srs. Fadi 
Rodrigues. Aureo Vidal R a­
mos, Ja iro  Luiz Ramos Filho, 
João de Deus Cordova, Pe­
dro Mello e pelas srtas, Zeli 
Camargo e Lucia Koeche. 09 
dois primeiros estudantes de 
direito e os demais es tudan­
tes nos educandários locais.

Tomando o compromisso 
do Conselho de Setença. in­
terrogado o réu e feito o re , 
latório, o Pe. Adelino conce 
deu a palavra  aó b a c h a re ­
lando Salvador Pueei Sobri­
nho, que na qualidade de 
Promotor Público, estava in 
cumbido da acusação. Em 
fundam entada peça oratória 
aquele  a-adém ico examinou

Colaboração do Dr, 
- Absolvição
um caso em que o réu havia 
assinado a uma pessoa e fe ­
rido gravemente outra, segun­
do procèsso julgado pela 
Justiça local.

A defesa, a cargo do ba­
charelando Galvão Nery C a­
on, sustentou a legitima de­
fesa própria do réu, fazendo 
a principio uma expos ção 
doutrinária dêsse in6titulo le ­
gal e o examinado iace à 
prova dos autos.

Acusação e defesa troca ­
ram contínuos apartes, vol­
tando em réplica e treplica, 
respectivamente, encerrados 
os debates após ter  cada um 
ocupado a tribuna por tempo 
superia r  a uma hora.

Levantada a sessão os ju ­
rados proferiram veredictum 
absolvendo o réu por reco ­
nhecimento da legitima defe­
sa; por unaoimidade.

O juri alcançou exito 
m ercê da colaboração do Dr. 
José Pedro Mendes de Al­
meida que aces-< r u o Pe- 
Adelino na direção dos tra  
balhos foram cumpridas todas 
as formalidades legais de um 
uri verda leiro. Funcionaram 
ainda no processo os e s tu ­
dantes d^ direito Arlindo Ber 
narr. com Escrivão. Ciro 
Campos e Orly Bertoldo, co­
mo Oficais de Justiça. Serviu 
de réu o estudante: Sebastião 
Acyr R Vieira, ‘ acolitado” 
por dois soldados estudantes 
Luiz Adelar Grazziottin e 
Agenor Silva Dados os r e ­
sultados arrplam ente satisfa­
tórios do juri e a meritória 
indicativa de iniciar os jovens 
universitários no exercício 
da advogacia, levamos à  PI­
LE as nossas congraiulações 
per ter patrocinado a re a l i ­
zação.

AOS TURFISTAS
Levo ao conhecimento dos turfistos em geral que, como 

membro que sou da comissão fiscal do Jockey Clube de La­
jes, não tomei parte na reunião na qual decidiram dar a vi­
toria ao cavalo Mustafa, quando o verdadeiro vencedor foi o 
cavalo Garoto. Como ficou provado na foto, prejudicando 
assim o público apostador que é o sustentáculo de uma enti­
dade de corridas, e por não estar de acordo com essa decisão 
errada, já enviei oficio pedindo demissão como membro desta 
comissão.

Lajes 2 de Outubro de 1957 
Agneilo Piovenzano

AGORA SIM !... Chegou a hora das vendas infernais 
TUDO MAIS BARATO N A S

C a s a s  P E R N A M B U C A N A S
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Ardentes palavras
CLELIA

Bem sei que não foram para mim aquelas ardentes pa" 
lavras de amor. Você falava à lua e aos fachos dc luz acesos 
no infinito. Você falava à noite e ao fulgor das loiras es tre­
linhas

Falava à amplidão dos ceus e a brisa serena levou, tal­
vez. a sua voz até as nuvens esparsas jpelo firmamento em 
fora

E a brisa que roçava por campos perfumados, murmu­
rou as suas palavras às flores curiosas, que inclinavam suas 
hastes para melhor ouvir.

Você falava calmamente e o lento murmurejar de mil 
folhas acolhia sua voz, lançando-a aos ares, lançando-a aos 
ventos.

Bem sei que não foram para mim aquelas palavras ar­
dentes de amor Você falava à noite e ao incessante desfilar 
de emoções, emoções que descem seguras aos fios de luar, 
que escapam do brilho de estrelas e vêm palpitar no coração 
das trevas.

Você falava . . O vento, as estrelas, a lua, o proprio 
ceu ouviu sua voz. . .

Sita. Maria Shirley
Em' meio a grande alegria 

comemorou a passagem de 
mais uma primavera, dia 29 
de setembro próximo findo, a 
distinta srta. Maria Shirley 
Donato, dileta filha do sr. Flo­
rindo Donato, do comércio des­
ta praça e de sua exma. espo­
sa dona Genoveva Baggio Do­
nato.

A distinta aniversariante, 
que pertence à alta sociedade 
da Princesa da Serra, recebeu 
nessa data os parabeus de seu 
vasto circulo de amizades.

Sr. Ariovaldo Nery 
Caon

Viu passar mais uma data 
natalicia, em 30 de setembro 
último, o sr Ariovaldo Nery 
Caon, alto funcionário da a 
gencia local do IAPC e valo­
roso esportista de nossn terra. 
Por tão significativa efeméride 
o sr. Ariovaldo Nery Caon re ­
cebeu os cumprimentos do seu 
vasto circulo de amigos, aos 
quais juntamos os de COR­
REIO LAGEANO, augurando- 
lhe muitas felicidades.

Co m  cc£iAAf77/i fítfG fr
vá//i/a em  fa /0 oe® S/y /

BATERIAS FORD
pa ra  q u a lq u e r  p ro d u to  da  lin h a  Ford

ARRANQUE INSTANTÂNEO 1 
LUZ SEMPRE FORTE!
LONGA DURAÇÃO!

Nó* tratamos de seu Ford "em  fa m ília " I
*

BXTERIAS • PEÇAS LEGÚIMAS FORD • FERRAMENTAS EXCLUSIVAS 
• MECÂNICOS TREINADOS FELA FABRICA

REVENDEDORES NESTA PRAÇA

Matriz
Rua Mal Deodoro, 305 
Fone 255 -Cx. Postal 43 
End. Teleg. BUATIM 

LAJES

Filiais
BOM RETIRO 

CURITIBANOS 
ENCRUZILHADA 

Santa Catarina

ANIVERSÁRIO
Rodeada da alegria e do 

contentamento dos seus dignos 
progenitores, festejou mais um 
aniversário natalicio dia 28 do 
mês próximo findo, a menina 
Luiza Helena Bcrtuzzi, dileta 
filha do sr. Constantino Ber- 
tuzzi, do alto comércio desta 
praça e de sua digna consor­
te dona Maria Inês Duarte 
Bertuzzi.

Ao ensejo de tão auspiciosa 
efeméride, a pequena aniver­
sariante recepciou suas ami- 
guinhas na residcncia dos seus 
pais, tendo recebido inúmeras 
felicitações.

Nossos parabéns à Luiza He­
lena, com votos de um futuro 
venturoso.

Estudantes e traba­
lhadores apoiam 

a política Adminis­
trativa do govèrno
Rio. (Agência Nacional) — 

Representantes das classes 
estudantis e trabalhadores, 
portando faixas e flamulas 
com dizeres alusivos ao mo 
vimento nacionalista, concen 
traram se, defronte ao Palá­
cio do Catete, a fim de ma­
nifestar seu apoio à política 
econômica que vem sendo 
observada pelo Governo.

Vários oradores falaram, 
salientando-se as palavras 
pronunciadas pelo Sr, Marcus 
Heus. presidente da UNE. 
que da 6acada do primeiro 
andar do Palácio do Catete, 
tendo ao seu lado o Presiden­
te Juscelino Kubitschek, des 
tacou as iniciativas de cará 
ter nacionalista efetivamente 
tomadas na presente admi 
nistração. O presidente da U- 
NE, após seu discurso, en tre ­
gou ao chefe do Governo um 
manifesto que acentuou "tra 
duz todas as aspirações do 
povo brasileiro”.
Nação forte e Poderosa

O presidente da República 
logo em seguida às palavras 
do representante dos estudan 
tes universitários, dirigindo- 
se a multidão concentrada 
defronte ao Palácio do Go- 
vêrno, reportou-se aos con­
tactos que vem mantendo 
com o povo brasileiro, em 
suas frequentes viagens de 
observação pelo interior do 
país. O nacionalismo disse 
pregado pelos tiabalhadores 
e estudantes, pretende fazer 
do Brasil uma nação forte e 
poderoâa, objetivo esse tam ­
bém do govèrno.

A minha administração 
vem dando destacado in c re ­
mento a lavoura à constru ­
ção de estradas de rodagens 
e a ação governamental se 
faz sentir, principalmente, no 
interior do país, visando as 
sim, verdadeira marcha para 
o este.

Acentuando que o seu go­
verno estará  6empre vigilan­
te na defesa dos legítimos 
interêsse do Brasil, e após 
destacar que com a petróleo 
o Brasil atingirá a sua inde­
pendência econômica, o p re ­
sidente encerrou seu breve 
discurso aos estudantes e t ra ­
balhadores afirmando que não 
medirá sacrifícios pelo bem 
e6tar da^ coletividade.

r a y 1

Prefeitura Muntópal

_ _ _ T fl

71,
d e C R F  T.°1957 de 30 de sg"Sto dt

Prefeito Municipal de Lages, reS^ v ,ínea b, da Lei 
De acôrdo com o art. • ' 
de 7 de dezembro de 1949- „ cargo

CÂNDIDA NETO VELHO q' e exprcpadrà0 J,
? provimento efetivo de PROt‘^  Kgcola N*istà- x r ^ l O S É  do Quadro Único do Município, da » . . ..0 (je SAO J O
; SERRARIA DOS FERNANDES, no dl» e rR£ ir AS, no 
O CERR1TO, para a de FACHINAL DUb 
e«mo distrito. n .«ôsto de 1957.
Prefeitura Municipal de Lages, enJ.

AccinaHn- . Ramos Junior

p o r t a r i a

de 31 de «gosto de 1957.
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA: , pi n» 71 de

De acôrdo com o «rt. 168, da Lei n 11 ,
7 de dezembro de 1949: ' , , do

A MARIA JOSÊ FREITAS, ocupante do cargo' ' 3° lad 
de provimento efetivo de PROFESSOR, Padrao • _
do Quadro Única do Município (Escóla Mista Mu * 9 
CAMPO CHATO, no distrito de BOCAINA DO SUL) de no ­
venta (90) dias, com vencimentos integrais, a contar aa pre­
sente data. . _

Prefeiturr Municipal de Lages, em 31 de agosto de 1907. 
Assinado: -  Videl Rsmcs Júnior 

Prefeito Municipal.

P O R T A R I A
de 30 de agosto de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o ert. 168, da Lei n° 71, de 
7 de dezembio de 1949:

A HEROND1NA MIRANDA MACHADO, ocupante do 
cargo isolado de orovini“ nto efetivo de PROFESSOR, Padrão 
A, constante do Qaadro|Único do Município (Escola Mista Mu- 
cipal de PANTANO FEIO, no distrito de BOCAINA DO 
SUL), de noventa (90) dias, com vencimentos integrais, a 
contar da presente data.

Prefeitura Municipal de Lages, em 30 de agosto de 1957.
Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

^  . w de 30 de agÔsto de 1957,
O Prefeito Municipal de Lages resolve- 
GONCEDER L1CENCA:

H ' i o C=Ô-rd° Cum a> ei n° 61- de 23 de novembro de 195o. combinada com o art. 168, da Lei n° 71 
de 7 de dezembro de 1949- 

A LADI VULTUOSO HiNCKEL oue exerfA .  t 
de PROFESSOR Extranum erárto-íaristJ  J  e ,  Sn fU^ a° 
nieipal de MORRO GRANDE (SERRARIA D A B O lT ^  h U'  
trito dc ÍNDIOS, de noventa (901 B° P *  00 dlS'
tegrate, .  contar da presente date. « n c ta e n lo »  in-

Assinado: - V.dal Rimos Júnior 
Prefeito Municipal

- V e n d e - s e  -
e gu incha '°r Ca' erpi"ar 0 4  c°™

Um Locomovei Lanz 140-170-200 HP 

Um Gerador com 10 K.V.A

Tratar com M.guel Viera, Posto 
ou Caixa Postal n' 218

LAJES
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NUNCA SE VIU ISTO ANTES:

R e f r i g e r a d o r  de G r a ç a  !
Candidate-se o quanto antes a um dos 30 compradores do 

^  famoso refrigerador «SPRINGER» para receber um

Sensacional plano de vendas lançado pela
A ELETROLANDIA

SPRINGER UUd)

porque

com

sôbre qualquer piso Como um brinde à 
sua freguesia

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de  freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. • E, além deste novo 
dispositivo, (com  patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

»,5 pé» cúbico»
Intorlor em cAr otul lago 
po rta  aproveitável 
novo fêclio oe  en g a te  tuav e  
S ano» do garan tia  
p reço  bem  mot* em conla

Faca uma visita à

J **

A E l e t r o l a n d i a
A  pioneira das iniciativas

■ w* ■ ■ b] ■ ■ líip.a ir ■ ■ iti lí]

/
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F a g i n a

Candidatos ao C P 0  R
O 2° Batalhão Rodoviário, comunica que de ncfirdo 

com comunicação recebida do Serviço Militar Regional ba­
seada do artigo (iI, da Lei do E dsído Militar, os candidatos 
ao CPOR de Corit 'a, da classe de 1939, que desejarem e- 
íetuar matrícula Diquele ( entroHJeverão transferir resi- 
oência para Curitiba, devendo com parecer na sede do Cen­
tro, de Io a 31 de outubro, para a inspeção de saúde.

Candidatos à Escola de Sargentos das Arm as
O 2o Batalhão Rodoviário comunica, *aos candidatos 

inscritos no concurso de admissáo à Escola de Sargentos 
das Armas, que as provas de exame serão realizadas naque­
le Quartel, obedecendo ao seguiote calendário e horário:

- -  dia i '3 de outubro, às 08.00 horas, prova de PO R­
TUGUÊS;

_ dia 17 de outubro, às 08.00 horas, provas de ARIT-

RAINHA DO CL'JBE RECREATIVO
Está empolgando o dis­

trito de Campo Belo do 
Sul a votação para a es­
colha da Rainha do Clu­
be Recreativo Camnobe- 
lense. As duas primeiras 
apurações feitas acusa­
ram os seguintes resul 
tados: Em lu lugar: Mal- 
vina Branco, 5.389 votos; 
em 2o lugar Gessi Furta­
do, com 4.186 votos; em

3o lugar Leonina Rodu- 
gues, com 2.062 votos e 
em 4o lugar Maria Bar­
bosa, com 1.538 votos 
A terceira e última apu­
ração terá lugar no pro 
ximo dia 23, quando a- 
quela sociedade realiza­
rá um grande baile, e a 
coroação ocorrerá no dia 
26 de outubro. Recém 
fundado o Clube presidi-

CAMPOEELENSE

* •  Pf H9ra n c o VS â d c o -
l,ve‘r® honrosa po i- 
%*nomeio social ca:,.

pobelense

Compre baterias  
F O R  D» c omple-iamenie carrega

das

MÊ tlC A e GEOMETRIA;
— dia 18 de outubro, às 08 00 horas, provas de GEO 

GRAFIA DO BRASIL e HISTÓRIA DO BRASIL.
Cada candidato deverá com parecer ao exame munido 

de caneta tinteiro ou lapis-tinta, lápis preto, régua, borra 
cha. esquadro trapsf ridor e compasso, aao sendo perm iti­
do levar para a sala de exame, livros, cadernos, mata-bor 
rão ou papel estranho a prova.

Juizo de Direito da Primeira Vara 
da Comarca de Lajes

Edital de Leilão
O Doutor Clovi* Ayres G a­

ma, Juiz de Direito da Primei­
ra Vara da Comarca de Lajes, 
EstaJo de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
os presentes ed itd  de praca, 
com o prazo mínimo de vinte 
dias, viiem, dei* conhecimento 
ou interessar possa, que no 
dia dezen ve (19) do més d ‘- 
Outubro próximo vind ouro, às 
«lez horas e irinta minutos 
(10,30), n • saguão do EJificio 
do Korum m-rs cidade, <> por­
teiro dos aud tórios, ou quem 
í-uas vez'8  fizer, levará a pú­
blico de pr>-gio e arrrmitaçâo 
por qu< m mais der e mais 
lance oferecer independente 
d . avaliação deCr$ l70 00J,()0 
ieitt neste Juizo, o seguinte 
b< m p‘-r horado à firma SI- 
V1ERO & COZER LTDA. na 
ação exe< utiva que lhe mo- 
veu JOSÉ PARADEDA, a sa­
ber: UM LOCOMEL marea 
«Lenz» cem 35.43 60 HP, ano 
de fabricação 1925, em per­
feito est .do de funcionamento, 
I comovei ê8t° que se aeba 
montado na serraria S. João,

Fazenda S Vicente de Paula, 
no distrito de Anita Garibaldi, 
nesta Oomarca, e deposilr.do 
em poder da referida firm 
executada «Sivero & Cozer 
Ltda.». - E quem rematar < 
mencionado locomovei deverá 
comparecer no dia, hora e lo­
cal acima mencionados, s»~n- 
do ele entregue a quem mais 
der e maior lance oferecer in­
dependente da «ludida avalia­
ção, depois de p a ^ s ,  em moe­
das correntes, o preço da ar 
rematação,’ custai e despesas 
judiciais. - E para que che­
gue ao conhecimento de to ­
dos, passou-se o presente e- 
dital para publicação na for­
ma da lei. - Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, Esta o 
de Santa Catarina, aos vinte 
e seis dias do mês de Setem | 
bro de mil novecentos e cin- • 
coenta e sete. Eu, Walderk 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subscre­
ví e também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da Ia Vara 

Walderk Aurélio Sampaio
Escrivão do Civel

_____________  V E N D A S  -  P E Ç A S  _  S E R V I Ç O

Revendedor Autorizado:
MERCANTIL DELL A ROCC A  BROERING S/A
RUA CEL. MANOEL THIAGO 

5 , CAIXA POSTAL 27 DE CASTRO 156 - PONE 253 
LAJE S.S.C.
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s 3ge Estas 
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ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Mês da boa compra Outubro

C A S A
(Secção de senhoras)

Casacos - Blusas de ã - Taileurs
^ r~  - t Is > •

T o d o  o  e s to q u e  c o m  d e s c o n to s
VISITE-NOS E VEJA NOSSOS PEÇOS.
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Gostos não se 
discutem...

S O F Á S - C A M A  "C ITYTEX"

— o máximo em confôrto

e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da cidade I

Com braços e sem braços, super-confortáveis, com amplo 
armário. Manêjo muito fácil. Sofá para quatro pessoa* 

e espaçosa cama de casal. Lindas e variadas padrono- 
gens em tecion. exclusivos fabricados pela própria Citytea.

Gostos não se discutem

— o m á xim o  em confôrto
e beleza para o la r . . ,  

pelos melhores preços da cidade I

t e |É

Magnífica e sup^r confortável bergà- 
re, que reclinando oferece o confôrto 
de uma carnal Em tecidos exclusivos 
fabricados pela própr a Citytex.

-i
i
i
t
>

T3
-a1
r131—1
O

---------------  D i s t r i b u i d o r e s  ---------------

Bertuzzi, Ribas & Cia.
L A J E S  Rua 15 de Novembro, 306 Santa Catarina
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Transportes Aéreos Catarinense S. A.
t J !  ' Séde em Florianópolis S. A.

< • % ' * n ,»

i *. « r

\ v  <. -» v.J4 o. i? s

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS chegadas às 14:30 De Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis

saidas às 14:50 Para Videira - Joaçaba e Chapecó
SEGUNDAS chegadas às 11,55 De Chapecó - Joaçaba e Videira

saidas às 12,15 rara Florianópolis - Itcriai - Curitiba - São Paulo e Rio
chegadas às 15.10 De Rio - Santos Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai

e Florianópolis
saidas às 15,30 Para Porto Alegre 

chegadas às 09:20 De Porto Alegre
saidas às 09:40 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá

-v Santos e Rio
TERÇAS

'<■'» «MM»*

QUARTAS. I r.. T

II' * •

QUINTAS

i i

SEXTAS
r’ * 1 *■ ,f>' !

SABADOS

chegadas às 5:05 De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba -JJoinvile - Itajai
e Florianópolis , í F

saidas às 15:25 Para Videira - Joaçaba e  Chapecó Jt. )~E
»  ■ ■»

chegadas às 09:55 De Chapecó - Joaçaba e Videira - • í
saidas às 10:15 Paca Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaauá

- Stintos e Rio -* 3r
chegadas à 15:05 De Rio - Santos - ParahdguÇ 4 Cürifiba - 'Joinvile - Itairrí'

e Florianópolis ) T ,ai
saidas às 15:25 Para Videira Joaçaba e Chapecó

chegadas às 09:55 De Chapecó - Joaçaba e Videira
\  - *

- Santos e Rio
saides às 10:15 Para Florianópolis - Itajai - Joinvllé - Curitiba - í>aran

: ^ ! - o

fti
qguá

4
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<
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T A C Transportes Aéreos Catarm énsrS.A;
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novembro - Fone- ota

• ~ ® 1 4
_

TAC às suas ordàns
rJin iw  im  ó n  ..I '.i
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0
de Castro A lves superpostos em tres canções populares que 

servem de fundo musical

Um documenCtánoN a ficalÍ1za ir  ^ UnC*0  m u s i c a l
í  . í .d“  88. ^ « 8  de fabrico

II MÍjl Matrimônio antecipado pe- 
u P™| la gripe «asiática»

do livro partindo do m o m e n ­
to em que o m achado d e r r u ­
ba o pinheiro a té  o mesmo 
c h e g a r  as mãos do le i to r  nas 
livrarias , foi produzido pelo 
Instituto Nacional do Livro 
tendo como alvo o incentivo 
a le i tu ra  e à  melhoria de 
cu ltu ra  do nosso ovo O fil­
me foi produzido pelo c ineas­
ta  Lima Barreto, de São P au ­
lo, que fez o argum ento  e o 
dirigiu.

Nas legendas apresen tadas  
a cons ide ração  do expecta  
dor  há sem pre  o espírito de 
incutir  em todos o gêsto  p e ­
lo livro sendo considerada  a 
princ ipal  a aue  diz: ‘ Da b í­
blia aos rom ances, o livro é o 
resum o  da historia  dos d o -__ _ _ M “
V 08 .

Como o filme ca recesse  de 
algo diferente para conven­
ce r  a  todos os tipos de pla­
téia, o Instituto Nacional do 
Livro aceitou a proposta de 
Lima Barreto para  fazer uma 
produção original: sem o cos­
tumeiro comentário  do locu 
tor explicando ca ia fase. pre 
dendo-se a minúcias de natu ­
reza técnica. A part icu la r ida ­
de que “ O Livro” apresenta 
é um fundo musical suave, 
dirigido pelo Mastro Gabriel 
Migliori. sem orquestração, 
com elementos do Corel Pau 
listanos, que já  gravou para 
o Ministério da Educação e 
Culiura, a través  de sua Divi­
são de Educação Extra -esco- 
lar, o{ Hinário Nacional.

Os versos de Castro Alves; 
“Oh beDdito o que sem eia

SUave /  livros. . . Livros a m ancheia 
e manda o povo p e n s a r /O  l i ­
vro caindo nalma. é germ e 
que faz a palma / e chuva 
que faz o mar /  ‘‘São super­
postos a tres canções popu­
lares da mais alta penetração 
“Casinha Pequenina”, *‘Lua 
de Ser tão” e “Meu Periquiti- 
nho V erde”, havendo uma 
serie de entonações.

130 mil veículos pro­
duzirá o pais |em 1960

Revelou-nos a secre ta r ia  
da GEI \  (Grupo de Estudo 
<ia Indústria Automobilística), 
que em 1960 o Brasil i es ta rá  
produzindo nada menos de 
130 mil veiculos, entre  
«jeeps». caminhões e carros 
ne passeio, com perto de 
95 por cento nacionalizados.

Casal de noivos havia deli­
berado — com pleno assenti­
mento dos pais — casar-se na 
próxima semana, Os prepara­
tivos, então, começaram a ser 
feitos e os convites expedidos. 
O casamento realizar-se-ia no 
Pretório, a fim de que fôsse 
dada maior oportunidade aos 
convidados para os cumpri­
mentos de praxe.

Surge a "asiática"
Em meio às providências pa­

ra as festas matrimoniais, a 
noiva, Lêda Lapa Nogueira, re­
sidente na Av. Mem de Sá 
(Lapa), apareceu com os sinto­
mas da gripe «asiática». Ficou 
acamada e preocupada com a 
data do casamento. Veio-lhe a 
idéia de um desfêcho fatal da 
moléstia e imediatamente son­
dou os parents: casar-se-ia 
imediatamente, em casa, no 
próprio leito. O noivo, Milton 
Rossi, funcionário público, a-

chou boa a idéia e imediata­
mente, na casa da noiva, a- 
juntaram se pelos sagrados la­
ços do matrimônio.

N A O  C O M P R E

ADQUIRO
UMD

Adquira uma IH "sêco-carregada" 
e V. terá uma batería realmente 
nova , com tôda a energia n #a  

armazenada pela fábrica.

A batería IH " sêco-carregada’’ é 
mantida sêca e selada até o mo­
mento de entrar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do liquido ativante, a batería está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
instalá-la no seu veículo.

Soa b a te ría  asada  tem  valor. Entre(fne-a 
co m o  p a r te  do  p a g a m e n to , q u a n d o  
adqu irir sua  nova b a te ría  IH  “ *éco- 
carregada

A venda no* concessionários IH em Laj«*:

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/A
Rim  Coronel Cordóva, 439

i
Ji

Juizo Direito da Pri­
meira Vara da Comar­

ca de Lajes

Edital de 
Leilão

O Doutor Clovis Ayre6 Ga­
ma, Juiz de Direito da P r i­
meira Vara Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei eto

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de leilão vi­
rem, dêle conhecia  ento tive 
rem ou in teressar possa, que 
no dia dois (2) do mês de ou­
tubro do corrente  ano, ás dez 
horas no saguão do edificio 
do Forum desta cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer lev a ­
rá á público de pregão de 
venda e a rrem atação  por 
quem mais der e melhor lan ­
ce o ferecer independente a 
avaliação de Cr$ 50.000.00 
feita neste Juizo, o seguinte 
bem móvel que foi penbora- 
do a Sebastião Pereira, nos 
autos ações executivas que 
lhe moveram “Watko & Scbeu- 
rer Ltda”. e Agostinho Anas- 
lácio da Silva, julgadas por 
sentenças que transitaram em 
julgado, a saber: Um cami 
nhão m arca “ Internacional ” 
com motor GMO. n - 21,^6477 
sem carburador, nem batería 
sem faróis ou outro qualquer 
acessório, estando o citado 
veículo em péssimo e 6tado 
de conservação. E qu->m qui- 
zer o mesmo arrem atar, de­
verá com parecer no lugar, 
dia mês e hora acima m en­
cionados, sendo dito caminhão 
entregue a quem mais der e 
melhor lance o ferecer  inde­
pendente da referida avalia­
ção e depois de pagos no a- 
to em moeda corrente, o p re­
ço da arrem atação , custas e 
despesas legais. E para  que 
chegue ao conhecimento de 
todos. pas»ou-8e o presente 
edital para publicação na for­
me da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, Esta­
do de Santa Catarina, aos 
vinte dias do mês de Setem ­
bro de mil novecentos e cin- 
coenta  e sete. Eu, W aldeck 
A. Sampaio, Escrivão do Cl 
vel, o datilografei, subscreví 
e  também assino. Sêlos afinal 

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito d 1 Vara 

Waldeck Auréli s .m u a io  
Escrivão do Civel

40007 * - •

T0 S S £ ?
CROMIL

o a m ig o
do peito

*
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y a g i n a j .

São Paulo naquele tempo. . .  i IWI ~ ■ s  amiq°s
,1 n  , * 1  ^ é A  M  n /\l  a n »  n i i n  n  n o í r S r t  m A C  ri A  m S n A f f r u m B  T U n n f t  W ■  ®  ® ®São Paulo daquele tempo! 

J ige Americano conversou 
< om os amigos de sua cida- 

e - com as moças nãq, poi- 
que est»8, inexplicavelmente, 
■ ão pos6Uem mais a idade 
qtle deveríam ter - e saiu-se 
com êsle delicioso livro de 
recoidação, cm boa hora edi­
tado pela Saraiva: Contando 
coisas como 8 história dos 
primeiros automóveis que sur­
giram na capital bandeirante, 
landêe e cupês de motorista e 
gToom do lado de fora, ex- 
p isfcoS a sol e chuva. Velhos

carros em que o patr5o co­
mandava o itinerário pelo te­
lefone interno, dando ordens 
aos motoristas de uniforme 
cinza, luvas e perneiras mar- 
ron, acolitadwS pelos impecá­
veis grooms em sobrecasaca 
cinza, botões dourados e car­
tola de seda.

Cm 1906, existiriam uns 
trinta carros, ao todo. Por o- 
casião da visita de |Elihu Ront. 
secretário de Estado norte- 
americano, foram todos con­
vocados para servir a comiti­
va oficial. Cram felegantissl-

V E N D E - S E
Indústria lucrativa do ramo automobilís­

tico trabalhando com formula e maquinaria 
mundialmente patenteada.

Possibilidades de lucto liquido de CEM 
MIL CRUZEIROS mensais. O motivo de ven­
da será satisfatoriamente explicado ao verda­
deiro interessado que comprova capacidade 
financeira.

Pode-se facilitar parte do pagamento, a- 
ceitando imóveis.
Para maiores esclarecimentos, escrever para:

DANÚBIO HOTEL LAJES SC

m os de manograma às port s 
e pertenciam ao fazendeiro 
Cunha Bueno, a Henrique 
Dumont, a Antonio Prado Ju­

nior, ao professor Álvaro de 
Menezes, ao industrial Ma­
nuel Quedes e a O u t r o s  pio­
neiros. Berliets, Benz, Merce­
des, Hispanos-Suissas, lsottas, 
Renault!, Roll’s Royces, Fiats 
e velhas Cadillacs francesas.

O primeiro grande ponto de 
taxis rom que a cidade de São 
Paulo contou, servindo ao 
publico, ficava no Largo do 
Teatro Municipal, bem junto 
ao local onde hoje se ergue a 
casa intitulada «Feiradas Na­
ções». Era frequentado nor 
meia duzia de automóveis 
Benz, que prestaram grandes 
serviços aos paulistas daque­
le ternpinho bom. Hoje São 
Paulo não pode parar de 
crescer, com uma construção 
em cada seis minutos, pontos 
de taxi em cada esquina. Os 
Benz ja não são mais impor­
tados e causam especie aos 
pedestres carrancudos, adeptos 
di. tilbuH. Sio Paulo cresceu 
tanto, tanto mesmo, que já 
t»m uma fábrica na sua vi­
zinhança. em São Rernardo 
do 'tampo, produzindo ca­
minhões Mercedez-Benz de 
que n»c’ssita. É a m an h a  do 
tempo e a voz do progresso 
que, mais forte do que nunca, 
sentimos ao folhear esOs sa­
borosas memórias de jorge 
Americano.

Herbert Moses
Rio (ARGUS-PRESS) - Bem: - Abre-ee a P',r*
Calam se as vozes. Fecha o auditono. 

ta de casa. Beijam-se os filhos.
Na mesa. ficaram as téses. -
Na fôlha de papel, as suas conclusoe .
Amanhã, é outro dia.

novos passionais
Novas manchetes, novas coberturas, voadores

novos acordos, novos teleguiados, n o v o  

novas eleições, novos eleitos. . -

E do Congresso?
O que ficou do CoDgresso.
Ficou a classe.
Mais forte.
Mais unida.
Mais iniluente.
Mais coerente  também.
Mais dec siva.
Ficou o pensamento da classe, repetido. oS

cantado d o  «long playiog» dos noticiários. . • reen(jen- 
adversários da liberdade, murchos. calados, 
do que sua hora já passou e o relógio da b.stor.a nao an
da p’ra traz.

Ficaram as entidades.
A A B I.
A cinquentenária A B.l, renovada, dinâmica e atual, 

fiel à tradição e aos maiores. .
Ficaram Associações e Sindicatos de todo o rais , 

mãos unidas, ua corrente  nacional do jornalismo.
Ficou a certeza  de n ovo CoDgresso em 1959.
E ficou, priocipalmente, o Brasil.
O Brasil dono de si mesmo.
Cada vez mais dono de si mesmo.
E nosso dono também.
Porque, afinal, foi para Êle que se instalou e se e n ­

cerrou o

VII CONGRESSO NACIONAL DE JORNALISTAS,

Dinastia quaüdade Brastemp
# Hkno rnfimnr b r a s t e m p

- - - - - - - - Agora em treis tamanhos diferentes- - - - - - - - - -

Príncipe - 6,5
Conquistador - 8,5

Imperador -10,5
Quem adquire um BRASTEMP

Príncipe, Conquistador ou Imperador
Brastemp IMPERADOR -10,5 pés adqUlre 0 Que hà de mals mode™ Beraltl*j‘uoso em refrigerador fabricado

CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS NESTA PRAÇA

Mercantil Delia Rocca Broering S.A
Rua Cel Manoel Thiago de Castro 156 - Fone. 56 - Caixa Postal 27 -— LAJES S C

\
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Liquidificador Walita
Ü nlco qu e  p u  n te  a d ap ta r  5 
aces  ó rios utili s  m is !  Faz so­
pas, m ôlhos v i: i n tn  s, re - 
frescos e so rv  r *. o a t?  c re ­
m es e co q u ?te .s  R ala  côco, 
q u e ijo  « xa* m ha *-e rósca. 
Mói café

NÃO PRECISA PENSAR MUITO!

Misturador de Massas Waliia
Vale p o r um a ba ted e ira  de  bolos 
e cu sta  a  m e tad e  d o  p reço  I B ate  
m assas, c re rn ts . m aioneses. Ex­
tra i suco  c e  f u ta s . A dap ta-se  
no  L iq u id ificad o r W allta.

Centri.uga Júnior Waúta
E x tra i o suco  ln leg^al de  fru tas  
e  legum es. P a ra  reg im es d e  e m a ­
g rec im en to  e  p essoas de  idade. 
A dap ta-se  no  L i q u i d i f i c a d o r  
W alita.

Bcjiozinho WoLta
P rep a ra  e g u a rd a  m ó!hos, 
co n se rv as , fa r in h as  0e  ce ­
reais. p im en ta  e café  m oldo, 
tem p ero s . A dap ta-se  n o  L i­
q u id if icad o r W allta.

Descasr.dor Walita
D escasca là p id a m en te  b a ta ­
tas, cen  u ras , m an d lo q u in h a , 
f ru t  :s p a ra  doces e tc . A pro­
v e ita  m ais  po<pa. Fax em  
m in u to s  o trab a lh o  de  horma.

I
■

que

e tôda dona de casa 
com satisfação!

Motor ElStrico Walita
para M á q u in a  de Costura  — 
B asta  to c a r  o p e d a l . ,  e  sua 
m áq u in a  costu ro  sòzlnha ! 
Colocação sirTp.e- — por 
você — em  q u a lq u e r tipo  ou 
m arca  de m  q u in t l  A com ­
p an h a  m oderr.o  n  f í t * ^  com  
lâm pada  especial 1

Batedeira de Bolos Walita
D rz  ve loc idades — um a p a ra  
cada  í lm ! B ate  a tè  3 litros de 
m assa — 2 bolos g ran d es  I Faz 
c rem es e  m aioneses, e sp rem e  
fru ta s , m ói c arne.

Ferro [lélrico Walita
“C cnt-ó le  A u to m á tico "  — 7 tem ­
p era  u ra  d: c.r«-ntes — pa ra  ny ­
lon e  o u t  s s .n te tlco s, rayon , 
sdda, lã, algodfio, linho e m éxi no, 
para  ro u p as  g~ossas ! F io fixo no 
f e n o !  A v en d a  tam b ém  sem  
" C o n ^ ô le  A u to m ático " .

Venha conhecer as nossas novas instalações 
-  Um brinde ao povo de Santa Catarina

R Á D IO  LUX LTD A .
Rua Correia Pinto, 23

Não perca esta excepcional oportunidade
Visite o quanto antes a I I | Y  ,CE veja com seus próprios'olhos a maravilha e o coníôrto

"  I w  l - w  / V  hvç podem ser transportados para o seu larl
* - i '■

Uma casa onde o freguês se sente realmente EM CASA
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COFFEIO LAGEANO

. *:

remota automaticamente a 
costura
Voc? nio precisa perder tempo 
no lento e cansativo trabalho 
de rematar. A nova Leonam 
costura com pontos rematados. 
É muito mais pritica e segura

adapto-se è espessura exala 
dos tecidos
A nova Leonam costura acolcho­
ado ou seda. lona ou organdt com 
a mesma facilidade, rapidez e se­
gurança. graças ao regulador au- 2 0  A N O S  D E  G A R A N T I A  -  Assistência Tícnica 

em qualquer localidade do país. Conheça a nova Leonam 
nas melhores lojas do Brasil

MANOEL SMBRÓSIQ FILHO S  • Ài tadOitiU o Comerei*
§um 25  d* Março 270(200 • Foao 27*9534 • Sfio Pavio 

. F I L I A L  DE C U R I T I B A :  
r u a  IN Á  o  L U S T ^ < ^ A ,  113 F O M E ,  *

(tffl topocuiode poro

a sua maquina de costura em suaves^ prestações mensais 
SEM ENTRADA E S E M  MAISNADA

uma visita, à

A PIONEIA DAS INICIATIVAS I

\\í\iü\ hsssliüür | ,,,áí I L | ĵ|1IM ||P^f IIIÜIlLl 1 mi'|I ' MUIiii»»*Ii»ih r » '  * *

de costuro do Brasil -  o 3° domaior fábrica de máquinas
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Sensacional vitoria do Vasco da Rama
Danilo sequência ao Cam 

peonato da divisão especial, 
tivemos domingo no Estádio 
Muoiciptl da Ponto Qrande, o 
match entre os quadros do 
Vasco da Gam a  e do Guai­
curus de Concordia.

Atu indo um pouco melhor 
que o seu adversário os g rê­
mio da Cruz de Malta levou 
a melhor pelo escore mínimo, 
goi de Roberto no primeiro 
tempo.

O quadro vencedor jogou 
assim constituído: Daniel, Nei- 
zinho e Ná; Boan-rges, Pe- 
dnnho  e Wilton; Túlio,’ Ro­
berto, Eustalio, E lu e Dionet,

Com >-ste resultado o Vas 
Co da Gama passou a lide­
ra r  o presente certam e ju n ­
tam ente com o Sadia, dan io 
assim u n grande passo para 
■ conquista do cetro da 4a. 
zona.

Como arbitro deste embate  
esteve o Sr. Osvaldo Costa,

cora uma atuação apenas r^-lhante  triunfo frente ao Oo-
r r n l  - . r  f . l u ____ i „  __ j  ■ _ _ < . i .guiar, falhando etu diversas
ocasiões em f<-.vor dos locais. 2 4 I, e a lcm ç  tndo desta ma

A renda de domingo na 
Ponte Grande ultrapassou a 
casa dos 5.000,00, a qual me­
rece reparos pois oest» dia 
havia em nossa cidade Corrí- 
das de Cavalos, a qual influiu 
muito na receita deste cotejo, 
que poderia muito bem chegai 
a 10.000,00.

Com arrecadação de domin­
go notamos que o nosso pu­
blico está voltando a nossa 
principal prr,ça de espo rte ' 
com isto prestando relevantes 
serviços para o futebol de 
nossa terra.

Na cidade de Tangirá o 
Internaciodal foi vencido pelo 
Juven tus  local por 3 4 2, per 
dando desta maneira a lide- 
rença da tabela, qu<* ocupava 
ao lado do Guaicurus de 
Concordia.

Em Joaçaba o Sadia de 
Concordia conquistou ura bri-

CERTAME DA 3a. DIVISãO
Foi iniciado domingo pela 

manhã no Velho Estádio de 
Copacabana, o campeoQot > 
da terceira divisão, com a 
realização de duas partidas.

No match preliminar o Fla­
mengo venceu o Eluminen-e 
por 2 á 1, após um cotej 
dos mais movimentados.

Os dois quadr is atuaram 
assim constituídos -  Flamen 
go: Orli, Nenê e Roberto, Lui- 
zinho, Aldori e Rubens; Si 
queira, Caon. Milton, Raimun­
do e Elias.

Fluminense: Evaldo, Nelson 
e Reni; Dadá, H ihrio  e Ulis­
ses; Valdair, Wilson, Nereu, 
Vavá e Zuza.

Os tentos do Flamengo fo­
ram anotados por intermédio 
de Caon e Raimundo ao pas­
so que Zuza consignou o ten ­
to de honra do tricolor.

Na arbitragem funcionou o 
sr. Artenis Freitas com um» 
boa atuação.

No jogo principal da roda­
da, o Cruzeiro e o Nacional 
empàlaram em 3 tentos, de­
pois de um match onde pre­
dominou a técnica e o e n tu ­
siasmo dos cont^udores.

No primeiro tempo o pre- 
110 apresentava igualdade do 
marcador em 1 gol.

Os gol* do Cruzeiro foram 
marcados per intermédio de 
Lauvir 2 e luba. enquanto 
que Gino anotou todos os 
tento* do bando nacionalista.

Oi dois elevens jogaram as­
sim formados - Cruzeiro: Ma- 
dureira, Darci e Juliáo; José, 
Lauvir e Aires; Dida, Juba, 
Wilson, Sebastião e Tulio.

Nacional: Zork. Henrique e 
Vone; Hildo, Tenebrio e Rei- 
naldo; Walmor, Pelego, Rui, 
Qino e Orlando.

Como arbitro desta canten- 
1a funcionou o sr. Osvaldo 
Xavier com uma regular a- 
tuação.

Após os resultados da l a  Rodada, a  classificação dos 
clubes concorrentes ficou sendo a seguinte:

Io Flamengo, Palmeiras, Atlético e Popular 0 pp 
2o Cruzeiro e Nacional 1 pp
3o F lum inense  2 pp
A próxima rodada do campeonato da terceira divisão 

constará dos seguintes jogos: Palmeiras x Popular na preli­
minar e Atlético x Flamengo ao cotejo de fundo.

mercial local pe>I • placird de

neira a iiderança da tabela ao 
lado do Va- o ria Gama,

Depois dos jogos concerneDtes à 2a. Ro-ia la, a classifi 
laçãc dos concorrentes passou a ser a seguinte:

Io Vasco da Gama e Sadia 1 pp
2o Internacional, Guaicurus e Juventus 2 pp

Comercial 4  p p

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n- 266

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento

«SANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, 11 — La JES

(Fundos da Igreja Santa Cruz)

Ladrilhos de calçada e para interiores, 
pelos melhores preços

Aproveita o oportunidade para encher a seu guarda-louça.

Ganhe este copo

com
Veja que utilíssimo presente lhe 

oferecem os fabricantes da sua deli- 
. ciosa Coca-Cola! E V. poderá ter 

quantos quiser... pois cada 10 tam- 
pinhas, que tenham o copinho de 
Coca-Cola por baixo da cortiça, dão 
direito a um dêsses copos realmente 
úteis e decorativos.

Inicie,hoje mesmo, a sua coleção! 
Beba a sua gostosa Coca-Cola, junte 
as tampinhas marcadas e vá trocá- 
las nos caminhões ou na fábrica, por 
êste novo brinde !

E xija  a  rua tampinha: tanto a gar­
rafa grande como a garrafa normal de 
Coca-Cola podem estar prem iadas!

Fabricantes Autorizados:
PARANÁ REFRIGERANTES S. A.

Rua Piquiri, 689/699 
Curitiba -  Paraná

Carta Patente 2S9, da 11-2-57

tampinhas 
marcadas

AAARCA R €<

L.
DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA

i COMERCIAL ARALD1 LTDA.
Rua Serafim de Moura. 104 Moura
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E M  S Ã O  JO S É  D O  C ER R ITO ;

Homenageado Anacíeto Ortiz
Realizou-se em São* José do 

Cerrito  dia 15 d> ultimo, u- 
ma significativa h o u e n a g e m  à 
memória de Anacíeto Silva 
Ortiz.

As solen dades culm inaram  
com a inauguração da placa 
indicativa que dá como pa tro ­
no da principal rua  daquela 
vila, de vereador Anacíeto da 
Silva Ortiz. O ato solene con­
tou com a presença dos srs. 
Vidal Ramos Junior, prefeito 
Municipal, vereador Dorvalino 
Furtado e Valdo Costa Avila, 
e da viuva do saudoso hom e­
nageado, dona Maria José Ma­
ria Ortiz, além de m em bros da 
família, autoridades civis, ecle­
siásticas e de grande núm ero  
de pessoas Descerrado o pano 
que cobria a placa pela viuva 
Anacíeto Ortiz, falou o verea 
dor Dorvalino Furtado  discor- 
rrendo sobre a vida [e obra do 
ilustre morto, e sobre suas 
qualidades filantrópicas e de 
homem público, que soube e 
levar bem alto o nome do to r­
rão onde viveu; dircursou em 
seguida a professora Bernardi- 
na Furtado Pereira, em nome 
da mulher cerritense, fazendo

A marcha ds alista­
mento

Porque está sendo 
renovado o alista­

mento
Todos o b  eleitores inscri- 

tos anteriormente a 1956 são 
obrigados pela legislação e- 
leitoral a renovar o seu alis­
tamento. O motivo dessa r e ­
novação não é apenas uma 
substituição daqueles títulos 
pelos do novo raodêlo A lei 
eleitoral de 1955 institui um 
m vo processo de identifica­
ção de eleitor, que é a folha 
!ndividual de votação.

O que é a folha indi­
vidual

Pelo novo sistema, não é o 
titulo que identifica o eleitor, 
como antigamente. Este se r­
ve apenas para que o eleitor 
preve, sempre que fôr ne- 
ce-sario, que esta alistado e 
que votou. Serve além disso 
para que o eleitor saiba a 
seção em que deve votar, 
nois essa indicação consta 
dos títulos novos e não pode 
ser alterada sem requerim en­
to do eleitor.

A folha individual de vota­
ção substitui a antiga lista 
de votação, que era  uma r e ­
lação dos eleitores da seção, 
onde todos assinavam. Ago­
ra. haverá uma folha para 
cada eleitor com todos os 
dados constantes do título 
inclusive sua assinatura e fo- 
tog-afia, e assinatura do juiz 
eleitoral, Comparecendo a 
sua seção eleitoral, o c ida­
dão será prontamente identi­
ficado pela mesa e admitido 
a votar. Esse processo elimi­
nará praticamente tôda a pos­
sibilidade de fraude na vota­
ção, simplificando bastante o 
ato de votar.
Como substituir títulos 

antigos
Para trocar seu título, bas­

ta levá-lo, com três fotogra­
fias ao cartório eleitoral de 
sua zona, ao juiz preparador 
e ao pôsto de aistamento.

tam bém  a saudação ao chefe | 
do Executivo Municipal presen 
tes às solenidades, dando  assim 
um  cunho mais significativo 
ao ato. Fez uso da palavra, 
em belo e comovente  im pro v i­
so o prefeito Vidal Ramos J u  
nior e na oportunidade se c o n ­
gratu lou com o povo do C err i­
to pela ju s ta  hom enagem  que 
p restava  a um dos seus mais 
ilustres filhos. Em nom e da 
família do hom enageado, após 
a oração do governador  do 
do m unicípio e que  agradeceu  
de m aneira  acen tu ad a
a grande  massa p opu la r  
que o ouviu, usou da palavra  
a srta, Neuza Marina Ortiz  Ba 
tista, dizendo, em belo e subs­
tancioso discurso, do profundo 
reconhecim ento  do povo de 
São José  do C errito  ao ser 
p restada  aquela  hom enagem  
ao seu ilustre  chefe, a t rav és  
do projeto  de lei ap rovada  p e ­
la C am ara  Municipal; além d is­
so, a o radora ag radeceu  a pre-

QUAL SERA' í
«111N « li  1

Como viemos noticiando em 
nossas duas últimas edições es­
tá em franco funcionam ento  o 
concurso para  a Rainha do R a­
dio da Região Serrana , concor­
rendo  ao certam e cinco candi­
datas que em pres tam  sua v a ­
liosa colaboração à popular 
W-3 Radio Clube de Lajes. 
Helga Batista, Bolinha Socas, 
Cilda Nunes, Reginalda Spin- 
dola e Osm arina  Bianchini são 
as candidatas  ao título máximo 
e te r  em nossa te r ra  e nas co­
m unas vizinhas, devendo-se 
louvar, an tes  de tudo, a ab n e ­
gação dessas jovens cm prol 
do Natal da Criança Pobre, pa 
ra o qual em pregam  o melhor 
dos seus esforços na esrerança  
de que os pequeninos tenham  
g rande  satisfação e im ensa a- 
legria no dia em que nasceu o 
reden to r  da hum anidada.

Como fai am plam cnte  d ivu l­
gado por essa simpática e ben- 
quista emissora, na apuração
de sábado último colocou-se•
lo  lugar Reginalda Spindola, 
que vinha disputando  com Os 
m arina Bianchini esse título 
tomando ambas, a l te rnadam en  
te, a dianteira. Como o concur­
so de ence rra  dia 5 do cor 
rente, não podemos dizer qual 
será a vencedora, dadas às 
qualidades pessoais de cada 
uma. Apenas lançamos a p e r­
gunta: * Q uem  será  a Rainha 
do Radio” em 1957?

sença do povo às solenidades, 
do prefeito municipal e e x te r ­
nou em nome da familia da 
qual faz parte , o mais p ro fun­
do e e loquente  reconhecimento.

O rcvmo. padre  João, pre 
sen te  ao ato, teve  palavras de 
elogio à au to r idade  m áxim a do 
município e ao povo de São 
José do Cerrito, os quais n a ­
quele ato civico e histórico, ho­
m enageava Anacíeto Ortiz, f u n ­
dador e defensor daquela  prós­
pera vila, ex tendendo-as  àq u e ­
la com unidade religiosa por 
p res ta r  assim um a ju s ta  e m e ­
recida hom enagem  a quem  
prestou ao próspero  d is trito  de 
São José  do C errito  tau to  e 
tão re levan tes  serviços.

Entrada de café 
brasileiro na França

Rio (ARGUS-PRESS) - 
Segundo publicou o “Jor­
nal Officiel” da Fran­
ça, os importadores bra­
sileiros foram avisados 
de que, a partir do dia 
11 de fevereiro do ano 
corrente só poderíam 
entrar na França cafés 
iguais ou superiores ao 
tipo 6, de Nova York.

As autoridades alfan 
degárias locais poderão 
impedir a entrada de ca­
fés contendo mais de 168 
defeitos em amostras de 
300 gramas. Os cafés ti­
po 6 ou 4/6 do Brasil 
deverão ser acompanha 
dos de certificados de 
qualidade fornecidas pe­
la Sociedade Brasileira 
de Superintendência, que 
tem séde na Suíça. (A.A)

A Delegacia tem novo 
titular

Por ato do governador 
do Estado, assumiu a 
função do Delegado Es­
pecial de Polícia deste 
Município, o major Ola­
vo Rech, respondendo 
também pelo expediente 
do delegado Regional.

Como é do conhecí 
mento público, o titular 
dessa especializada, te­
nente-coronel Jubal Cou- 
tinho, após uma longa 
folha de serviços pres­
tados tanto à região po­
licial como ao público e 
á imprensa de nossa ter­
ra, se afastou de cargo 
com o objetivo de em­
prestar sua valiosa co­
laboração a outro setor 
da atividade pública.

Agradecendo a valio­
sa comunicação que re­
cebeu, Correio Lageano 
formula ao novo dele 
gado de Polícia pleno ê- 
xito em sua gestão.

-------------- - y -  r T ^ e " o ú t u b r °  à e  19^ 7 l^ 79
B ^ C ^ O  BR A SIL S7AA
C o n c u r s o  p u r a  t o f & S S  ^

30.10 57, estarão abertas em sua i n s c r i ç õ e s  para o concurso 
S  ™ í  dia,4 horário e loca. que serão oportu-

namo  concurso constará do p rp  ‘s d‘e r c i a i # D a t i l o g r a f i a  
Português, M a t e m a t i c a  C<°®®r  tório o uso de íápis- 

Não haverá prova oral. Sera oorig
tinta ou caneta-tinteiro. eliminatório. Será conside-

r. d o »  -  — • •  -  
mínimo de 180 po"*°;V {ia será feito em máquinas fornec.-

ar^^gu^nt^^m^rças^ REMING^ON,3 ROY AL ̂ M IT H -C  O RON^A 
e UNDERWOOD.

É vedada a inscrição: , „„„„
a) - por mandato ou por intermediário, ainda que paren-

tc* c
b) - de candidato do sexo feminino.
A inscrição, solicitada das 13,00 às 16,00 horas, de segun­

da a sexta-feira, e das 9,10 às 11,00 horas, aos sabados, sera 
deferida àquele que, presente ao ato. satisfaça as seguintes 
exigências:

a) - tenha, de idade, 18 anos com pletos e 2a incom ple tos ;
b) - pague a taxa de inscrições de Cr$ 50,00;
c) - apresente;

I - certificado de alistamento militar, ou de r e ­
servista, ou de isenção do serviço militar, ou, 
ainda, carteira de identidade do Ministério da 
da Guerra, da Marinha ou da Aeronáutica; 
quando se tratar de militar incorporada, oficio 
do Comandante permitindo a inscrição;

II) - atestado, passado por dois escriturários desta 
Agência ou pela autoridade policial compe­
tente, de estar radicado ao meio local e re- 
ininterruptamente, na zona de jurisdição dês- 
te Departamento, no mínimo há dois anos;

III - prova de naturalização, se não fór brasileiro 
nato;

d) - entregue dois retratos recentes, iguais, de tamanho 
3 x 4 ,  tirados de frente e sem chapéu.

O candidato deverá comparecer ao local das provas, pré­
viamente determinado, com antecedência mínima de TR TA 
MINUTOS da hora marcada para inicio de cada exame. Sob 
nenhum pretêxto será permitida a entrada do candidato que 
se apresentar depois de dado o sinal para a distribuição do 
tema.

O candidato que faltar a qualque das provas será consi­
derado desistente do certame.

O julgamento das provas terá caráter irrecorrível.
A aprovação do candidato não implicará obrigatoriedade 

de nomeaçao, visto ser o concurso simples processo seletivo. 
Assim, reserva se o Banco o direito de aproveitar ou não os 
aprovados, observado o prazo de um ano, contado da data da 
realizaçao do concurso.
. . °  can(hdat0 aprovado só será nomeado depois de habili
tado em exame de saúde feito por médico do Banco ou da

t< A u X .dr : '  o t r „  “  “  „fs

. ~  i ,2S 2 is ,2a r r * s Sv«650 00 g ra  ̂ a 9 u<)tas q u in q u en a is  d e  C r$

tro mil e qu inhentos cruzeiros), l im itadas
650 oo° rea j u s tam en ‘°  geral) a quotas  
650,00 (seiscentos e c inquenta  cruzeiros) cada  u m a ” '

ta a fu tu ra  ieas t 2 a c ã o ní Ídat°  Ím porta rá  em  anuenei* 
sem DIREITO A R F M n r l V ^ m  na ^ S ên c ia  des
C ic io  d e  c o m i s S ÇAo ' p e r m u t a , a d i ç a o

d e s ta  c idade ,
COM ISSÕES '  A m v A O  O U  E X E R -

Inscrito, considerar se á n
estipuladas no p resen te  edital t*ato  Clente ^ a s  condições

Lajes (SC), 24 de setembro de 1957
NEWTON « n A R G° M ES ‘  G- - t e  957 -  SQARES „ q d e s t o  d e  ALM £id a

5Ü51Í? * toh Baraos
? u a ? J o s  a  c o n f o r l a ra Dm  D°oSr an r a d - -C l i n e i l t o s a  t o d o s
anrio°filleSI110’ quer confsua <? slao do faleciraen- 

0res’ cartões e telegramasnÇa’ QUer eDVÍ'
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